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VERSÍCULO 116

"Sustenta-me segundo a tua palavra, para que 
eu viva; e não me deixes envergonhado da minha 
esperança."

Clamor por Sustentação Divina

O salmista eleva um clamor profundo por sustentação, ancorado 
não em méritos próprios, mas na fidelidade inabalável da Palavra 
de Deus. A vida aqui mencionada transcende a existência biológica 
— trata-se da vida espiritual plena, sustentada pela confiança nas 
promessas eternas do Senhor.

Temor do Descrédito e da Vergonha

A expressão "não me deixes envergonhado" carrega um peso 
cultural e espiritual significativo. No contexto hebraico antigo, a 
vergonha pública representava o colapso da identidade social e 
religiosa do crente. O salmista teme que sua esperança seja 
desacreditada diante dos inimigos e da comunidade de fé, tornando 
a sustentação divina não apenas desejável, mas absolutamente 
necessária para a preservação de sua testemunha.

A esperança bíblica (tiqvah) não é mera expectativa 
emocional, mas confiança fundamentada na promessa 
revelada de Deus.



VERSÍCULO 117

"Sustenta-me, e serei salvo; e terei sempre 
respeito ao teu estatuto."

Salvação pela Sustentação

A salvação é diretamente vinculada à 
sustentação divina, revelando que o 
crente não se mantém por força própria, 
mas pela graça contínua de Deus. Esta 
estrutura teológica reforça a 
dependência total do fiel ao seu Criador.

Obediência Perseverante

O respeito contínuo aos estatutos não é 
um ato pontual, mas uma postura de 
vida — uma disposição permanente da 
alma voltada para a obediência fiel.

O Termo Hebraico Choq

A palavra hebraica choq designa 
ordenanças divinas de autoridade moral 
absoluta, aquelas que não se discutem, 
mas se obedecem — expressões da 
soberania de Deus sobre a vida humana.



VERSÍCULO 118

"Tu rejeitas todos os que se desviam dos teus 
estatutos, pois a sua astúcia é vã."

A Rejeição Divina dos Infiéis

Este versículo apresenta uma das declarações mais solenes do 
salmo: Deus rejeita ativamente aqueles que abandonam seus 
mandamentos. A fidelidade à Palavra não é opcional — ela é 
condição de aceitação diante do Senhor. O desvio dos estatutos 
revela uma orientação de coração contrária à vontade divina.

Academicamente, o verbo hebraico usado indica uma rejeição 
definitiva, não uma simples desaprovação temporária. Isso sublinha 
a seriedade da apostasia e do abandono deliberado da Lei.

A Futilidade da Astúcia Humana

A expressão "astúcia vã" (shaqar) aponta para a ilusão de quem 
acredita que pode prosperar contrariando a vontade de Deus. As 
estratégias humanas fundadas na rebeldia são declaradas 
fundamentalmente vazias. O salmista confirma que a justiça 
divina é o único fundamento sólido da existência.

O tema da justiça consequencial percorre todo o Salmo 
119, conectando fidelidade à bênção e desvio à ruína.



VERSÍCULO 119

"Tu destróis todos os ímpios da terra como 
escória; por isso amo os teus testemunhos."

A Metáfora da Escória

A imagem metalúrgica da "escória" (sighim) evoca o processo de 
purificação do metal: o que é impuro é separado e descartado pelo fogo. 
Aplicada ao juízo divino, a metáfora comunica que Deus age como o grande 
Refinador da história, removendo o mal para purificar sua criação.

Esta linguagem era profundamente familiar ao leitor hebraico, acostumado 
com a metalurgia como metáfora teológica nos profetas — especialmente 
em Isaías e Ezequiel.

O Amor aos Testemunhos

O amor aos testemunhos divinos surge, neste contexto, 
como uma resposta racional e afetiva à certeza do juízo. 
Quem reconhece que Deus é justo e que sua Palavra é o 
fundamento da realidade, naturalmente encontra segurança 
e deleite nela. O salmista demonstra uma relação 
profundamente pessoal com a Escritura.



VERSÍCULO 120

"A minha carne estremece de temor a ti, e tenho 
medo dos teus juízos."

Temor Reverente como 
Teologia Corporal

A expressão "a minha carne estremece" 
é uma das mais vívidas do salmo. O 
salmista não fala de medo paralisante, 
mas de reverência visceral — uma 
resposta somática à percepção da 
santidade absoluta de Deus. O corpo 
participa da experiência espiritual, 
revelando que a fé hebraica era 
integralmente encarnada.

Os Mishpatim: Decisões 
Divinas

O termo hebraico mishpatim designa os 
juízos ou decisões judiciais de Deus 
— decretos que regulam a vida moral 
da comunidade. Temer os juízos divinos 
é reconhecer que Deus governa com 
autoridade absoluta e que seus 
vereditos são inapeláveis e sempre 
justos.

Intensidade da Experiência 
Espiritual

A dimensão corporal do temor aponta 
para uma espiritualidade que não é 
meramente intelectual. O salmista 
experimenta a grandeza de Deus de 
forma total — mente, alma e corpo —, 
o que constitui um modelo de adoração 
genuína e honesta diante do Criador.



VERSÍCULO 121

"Fiz juízo e justiça; não me entregues àqueles que 
me ultrajam."

Afirmação de Integridade Moral

O salmista apela à sua própria integridade como base para o 
pedido de proteção. Esta não é arrogância espiritual, mas uma 
afirmação honesta diante de Deus — semelhante à postura de Jó 
— reconhecendo que a vida foi vivida em fidelidade aos padrões 
divinos.

Perseguição e Dependência Divina

O verbo "ultrajam" aponta para ataques verbais, calúnias e 
perseguições sistemáticas — realidade frequente no contexto do 
salmista, seja ele Davi ou um sacerdote do período pós-exílico. 
Mesmo afirmando sua integridade, o autor reconhece que apenas a 
intervenção divina pode garantir sua proteção real. A confiança em 
si mesmo é substituída pela confiança em Deus.



VERSÍCULO 122

"Sustenta a minha causa e livra-me; vive 
segundo a tua palavra."

1 Defesa Divina em Litígio

O pedido de que Deus "sustente a causa" utiliza linguagem 
jurídica hebraica (arab), indicando que o salmista clama por 
um advogado celestial — alguém que intervenha em seu 
favor diante da acusação ou opressão dos adversários. Esta 
imagem antecipa a teologia da intercessão.

2 Reciprocidade entre Ação Divina e 
Fidelidade Humana

A estrutura do versículo revela uma reciprocidade teológica: 
enquanto o salmista pede a ação libertadora de Deus, 
compromete-se a viver segundo a Palavra. Não é barganha, 
mas expressão de aliança — o pacto que define a relação 
entre Deus e seu povo ao longo de toda a Escritura.



VERSÍCULO 123

"Salva-me da afronta que temo, pois os teus 
juízos são bons."

O Medo da Vergonha Pública

Em culturas de honra e vergonha como a israelita, a desonra 
pública era uma das experiências mais devastadoras. O salmista 
teme ser deixado à mercê dos adversários, o que significaria a 
aparente ausência de Deus e o descrédito de toda sua fé. Este 
medo não é fraqueza, mas honestidade espiritual profunda.

A Bondade dos Juízos como Fundamento da 
Esperança

A declaração "os teus juízos são bons" é teologicamente 
fundamental. Mesmo diante da afronta iminente, o salmista afirma 
a bondade intrínseca das decisões divinas. Esta afirmação 
transforma o clamor em confiança — pois quem reconhece a 
bondade de Deus pode suportar o sofrimento sem perder a 
esperança.



VERSÍCULOS 124–125

"Vejo a aflição e a angústia; vivifica-me, Senhor..." 
/ "A minha alma está apegada ao pó; vivifica-
me..."

Verso 124: Restauração pela Palavra

O reconhecimento honesto da realidade do sofrimento abre 
espaço para o pedido de vivificação. O salmista não nega a dor — 
ele a apresenta a Deus. A Palavra é invocada não como 
escapismo, mas como fonte real de restauração para a alma 
ferida e cansada pela tribulação.

Verso 125: A Fragilidade Humana

A imagem da alma apegada ao pó (afar) remete à narrativa da 
criação em Gênesis 2:7 e ao Salmo 22:15. O pó simboliza 
mortalidade, humilhação e total desamparo. Nesse estado de 
extrema vulnerabilidade, o salmista clama pela vivificação divina — 
afirmando que apenas Deus pode elevar o que o pecado e o 
sofrimento rebaixaram.



VERSÍCULO 126

"Quando vir o teu povo, castigado, e os que se 
desviam de ti, para que não pequem mais."

Disciplina como Ato de Amor

O salmista antecipa um momento de intervenção divina 
corretiva sobre o povo. O castigo, neste contexto, não é 
retaliação cega, mas disciplina amorosa — um ato 
pedagógico de Deus para restaurar aqueles que se 
desviaram. Esta perspectiva está em harmonia com 
Provérbios 3:12 e Hebreus 12:6.

Consciência Pastoral e Comunitária

Notavelmente, o salmista não fala apenas de si mesmo — sua preocupação 
se estende à comunidade de fé. Isso revela uma dimensão pastoral e 
profética em sua espiritualidade. Ele intercede pelo povo, demonstrando 
que a vida com Deus nunca é um projeto exclusivamente individual, mas 
sempre comunitário e responsável perante o próximo.

A preocupação comunitária do salmista antecipa a ética do amor 
ao próximo que perpassa todo o Antigo Testamento.



VERSÍCULOS 1273128

"Por isso amo os teus mandamentos mais do que 
o ouro..." / "Por isso considero todos os teus 
preceitos justos..."

Verso 127: O Valor Supremo da Palavra

O amor aos mandamentos divinos é declarado superior ao valor do 
ouro puro 4 o bem material de maior prestígio na antiguidade. Esta 
afirmação não é poética apenas: é uma declaração de prioridade 
ontológica. O que orienta a vida tem mais valor do que o que a 
sustenta materialmente.

Verso 128: Rejeição da Mentira

O salmista não apenas ama a verdade 4 ele aborrece ativamente a 
mentira. O hebraico usa um termo forte (sane) que indica aversão 
intensa. A integridade moral genuína implica não apenas amar o bem, 
mas rejeitar deliberadamente o mal. Esta dupla orientação 4 amor e 
rejeição 4 caracteriza a vida ética plena.



VERSÍCULO 129

"Maravilhosos são os teus 
testemunhos; por isso a 
minha alma os guarda."

A Admiração como 
Motivação para a 
Obediência

O termo hebraico pele traduzido por 
"maravilhosos" é o mesmo usado para 
descrever as obras miraculosas de 
Deus. O salmista não obedece por 
coerção ou medo — obedece porque 
se maravilha. A admiração genuína 
pela Palavra é o motor mais poderoso 
da obediência sustentada.

Guardar Implica 
Totalidade

Guardar os testemunhos (shamar) é 
um verbo que engloba memorização, 
meditação, internalização e prática. 
Não se trata de uma observância 
superficial, mas de uma incorporação 
profunda da Palavra na identidade e 
nos hábitos do crente. A alma que 
guarda a Palavra encontra nela 
segurança, identidade e deleite 
permanentes.



VERSÍCULO 130

"A revelação das tuas palavras ilumina; dá 
entendimento aos simples."

A Palavra como Luz

A iluminação proporcionada pela Palavra de 
Deus é o tema central deste versículo. O 
hebraico or (luz) evoca clareza, direção e 
revelação. A Escritura não apenas informa — 
ela transforma a percepção da realidade, 
permitindo ao crente enxergar o mundo à luz 
da verdade eterna de Deus.

Entendimento para os Simples

O termo "simples" (peti) não é depreciativo — 
refere-se àqueles humildes, abertos e 
dispostos a aprender. A revelação divina 
não é reservada aos eruditos ou aos 
poderosos: ela é acessível a quem a busca 
com coração humilde. Isso demonstra a 
democratização da sabedoria divina.

Função Pedagógica da 
Escritura

A Palavra de Deus exerce uma função 
pedagógica e transformadora — não 
apenas transmitindo informação, mas 
reconfigurando a mente e o coração do leitor. 
Esta perspectiva é amplamente desenvolvida 
pelo Apóstolo Paulo em Romanos 12:2 e 2 
Timóteo 3:16-17.



VERSÍCULO 131

"Abri a minha boca e suspiro, pois anseio pelos 
teus mandamentos."

A Linguagem do Desejo Espiritual

A imagem de abrir a boca e suspirar é uma 
metáfora poderosa de fome espiritual profunda. 
Assim como um ser vivo faminto abre a boca em 
busca de alimento, o salmista expressa uma 
necessidade vital da Palavra de Deus — não como 
opção, mas como sustento essencial da alma.

Desejo como Virtude Teológica

O anseio pelos mandamentos (aavah) descreve uma cobiça santa — um desejo 
intenso e legítimo voltado para Deus e sua revelação. Diferente das 
concupiscências carnais condenadas nas Escrituras, este anseio é encorajado e 
recompensado. O Salmo 42:1 ecoa a mesma linguagem: "Como o cervo anseia 
pelas correntes das águas, assim a minha alma anseia por ti, ó Deus."

O suspiro também pode indicar oração não articulada — semelhante ao que 
Paulo descreve em Romanos 8:26, onde o Espírito intercede por nós com gemidos 
inexprimíveis. A espiritualidade autêntica inclui momentos em que as palavras são 
insuficientes.



VERSÍCULO 132

"Volta-te para mim e tem misericórdia de mim, 
como é costume para com os que amam o teu 
nome."

O Apelo à Misericórdia

O clamor "volta-te para mim" pressupõe que o salmista sente a 
ausência percebida de Deus — um estado de hester panim 
(ocultamento do rosto divino), tema recorrente nos Salmos. O 
pedido de misericórdia (chesed) apela ao amor leal e fiel da 
aliança, não a uma benevolência arbitrária.

O Nome de Deus como Fundamento

Amar o "nome" de Deus é amar sua própria essência revelada 
— seu caráter, sua presença, sua autoridade e seus atos na 
história. O nome é a pessoa. O salmista fundamenta seu apelo 
final na fidelidade histórica de Deus para com aqueles que o 
amam — uma argumentação teológica profunda que encerra 
esta seção do maior poema bíblico sobre a Palavra.



A Luz da Palavra na Escuridão

O trecho de Salmos 119:116–132 é uma jornada espiritual que vai do clamor ao louvor, do temor à confiança, da fragilidade humana à certeza 
da fidelidade divina. Cada versículo é uma faceta da relação profunda e viva entre o salmista e a Palavra de Deus.



SÍNTESE EXEGÉTICA

Temas Teológicos Centrais de Salmos 119:116–132

Sustentação Divina

A dependência radical de Deus como único sustentador da vida 
espiritual perpassa toda a seção.

Justiça e Juízo

Os mishpatim divinos são reconhecidos como bons, justos e 
fundamento para a esperança do crente.

Iluminação pela Palavra

A Escritura é luz que esclarece o caminho, dá entendimento e 
transforma a mente e o coração.

Amor e Anseio

O salmista ama a Palavra mais do que o ouro e anseia por ela 
com fome espiritual genuína e profunda.

Misericórdia da Aliança

O chesed divino — amor leal e fiel da aliança — é o fundamento 
último de toda esperança e súplica.

Dimensão Comunitária

A espiritualidade do salmista transcende o individual: há uma 
preocupação pastoral pelo povo de Deus.



ESTATÍSTICAS DO TEXTO

Salmos 119 em Perspectiva

176
Versículos Totais

O maior capítulo de toda a Bíblia 
Sagrada, estruturado em 22 
estrofes conforme o alfabeto 

hebraico.

17
Versículos 

Comentados

Do versículo 116 ao 132, esta 
seção abrange a estrofe Ayin à 

Qoph do alfabeto hebraico.

8
Termos para Palavra

O salmo usa ao menos 8 
sinônimos hebraicos diferentes 

para a Palavra de Deus: lei, 
testemunho, preceito, estatuto, 
mandamento, juízo, promessa e 

caminho.

Estrutura Acrossticada

O Salmo 119 é um poema acrosstico de extraordinária sofisticação 
literária. Cada uma de suas 22 estrofes corresponde a uma letra do 
alfabeto hebraico, e todos os versículos de cada estrofe começam 
com aquela letra. Isso não é apenas artifício literário — é uma 
declaração teológica: de alef a tau, de começo ao fim, toda a 
experiência humana pode ser vivida e expressada diante de Deus 
por meio de sua Palavra.

Os versículos 116 a 132 pertencem às estrofes Ayin (olho, 
percepção), Pe (boca, expressão) e Qoph (nuca, persistência) — 
temas que se refletem perfeitamente no conteúdo: ver a realidade, 
expressar o clamor e perseverar na fé.

Esta estrutura literária complexa indica que o Salmo 119 foi 
composto com profunda meditação teológica e artística, 
provavelmente no período pós-exílico.



Conclusão e Assinatura

O trecho de Salmos 119:116–132 revela a profundidade da relação entre o salmista e a Palavra de Deus — uma relação marcada por 
confiança, temor reverente, amor, súplica e esperança inabalável. A exegese versículo a versículo demonstra que a Palavra não é apenas 
um texto sagrado a ser estudado, mas uma fonte viva de vida, luz, proteção e transformação espiritual para todos que a buscam de 
coração.

Que este comentário inspire estudiosos e fiéis a se aprofundarem na riqueza inesgotável da Escritura, buscando constantemente a fidelidade, 
a meditação e a obediência à Palavra revelada de Deus.

"Lâmpada para os meus pés é tua palavra, e luz para o meu caminho."
— Salmos 119:105 (KJA)

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo
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